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Introdução


Qual é a sua crença? Para pôr em prática os ensinamentos deste livro, não importa onde você esteja pregando ou pretenda pregar, já que sua missão será sempre a de um disseminador fiel da palavra de Deus. Nos capítulos a seguir você encontrará a orientação de que precisa para aprimorar a comunicação e se tornar cada vez mais competente em suas pregações.


Os exemplos que serão dados não levam em consideração uma ou outra fé, mas sim o que eles representam para que a técnica da pregação seja mais bem compreendida e assimilada.


Qual é o melhor estilo para o pregador? Deve ser midiático, cantando, dançando, tocando instrumentos, como alguns que fazem muito sucesso em suas pregações radiofônicas ou televisivas? Deve ser conservadora, como outros que seguem as tradições mais rígidas?


Há críticas e elogios para todos que se dedicam a uma ou outra forma de comunicar a palavra do Senhor. Essa diferença de estilo de pregação não é nova. Se analisarmos, por exemplo, quatro grandes pregadores da história, os contemporâneos do século XVII Antônio Vieira e Manuel Bernardes, e, antes deles, Martinho Lutero e João Calvino no século XVI, vamos constatar que seus estilos de pregação eram tão diferentes como a água e o vinho. Vieira e Lutero com seus voos oratórios, encantando as multidões pela forma eloquente de se comunicar e pela estrutura admirável de seus textos, até que poderiam ser comparados aos pregadores mais midiáticos que temos hoje. Bernardes e Calvino com suas ações reflexivas e rigidez de conduta, também envolvendo e influenciando as gerações que se sucederam ao longo desses séculos, poderiam ser comparados aos pregadores mais conservadores do nosso tempo.


Este livro não irá defender um ou outro estilo de pregação. Se o pregador se ativer à palavra de Deus e em tudo recomendar que o exemplo de Cristo seja seguido, não apenas tentando agradar àqueles que o procuram, mas fazendo com que as pessoas ouçam, respeitem e sigam os ensinamentos de Nosso Senhor, independentemente de ouvirem o que lhes seja ou não agradável, terá cumprido sua missão de pregar.


No estudo e no aprendizado da oratória, quase sempre há nos primeiros momentos um processo imitativo. Não raro observamos entre nossos alunos, logo após as primeiras aulas do curso, um ou outro discurso com frases e até pausas e tom de voz semelhantes aos de algum grande orador que tenhamos mencionado como exemplo. Não nos incomodamos. Sabemos que essa fase é, de maneira geral, passageira, até que cada um encontre seu próprio norte para falar em público. Bons modelos devem ser observados, estudados, desde que com a finalidade de aperfeiçoar a própria oratória. Esses alunos são alertados, entretanto, de que, se alguém se preocupa em imitar as características de outro orador, por mais que aprimore sua forma de se expressar, conseguirá no máximo ser uma boa cópia. Se, por outro lado, insistir na descoberta do seu próprio estilo, atingirá, sem dúvida, o melhor nível de comunicação a que poderia aspirar.


Na oratória sacra, todavia, há um modelo que deve ser perseguido com obstinação e jamais abandonado – o de Jesus Cristo. Não houve, não há e jamais haverá pregador que se iguale a ele, muito menos que o suplante. Passados tantos séculos, ao lermos qualquer uma de suas pregações, se nos perguntarmos quem poderia ter feito melhor, a resposta será sempre uma só: ninguém! Jesus Cristo foi o melhor pregador de todos os tempos.


Paulo deixa clara a importância de imitar o Mestre. Sendo ele um seguidor em tudo de Cristo, se também fosse seguido, estariam todos seguindo o Senhor:


“Tornem-se meus imitadores, como eu o sou de Cristo.” (1 Cor 11:1)


João Crisóstomo, atendendo a esse apelo, conclui assim o sermão “A grandeza do apóstolo Paulo”:


Não nos coloquemos tão somente a admirá-lo, ou fiquemos apenas impressionados com ele, mas o imitemos para que também nós, quando partirmos, sejamos contados dignos de ver e compartilhar a glória indescritível, a qual Deus conceda que todos alcancemos pela graça e amor para com o homem de nosso Senhor Jesus Cristo, por quem e com quem seja a glória do Pai, com o Espírito Santo, agora e eternamente. Amém.[1]


Assim, todos os aspectos da boa pregação que serão discutidos em nada deverão se afastar do exemplo de Cristo. Este deve ser o objetivo, a grande meta: pregar como Jesus Cristo, autêntico instrumento da palavra de Deus, Aquele que deve sempre ser imitado e seguido.


Eu e a Rachel Polito escrevemos este livro a quatro mãos. Escrevo este trecho na primeira pessoa para fazer um comentário que considero especial para explicar nossa ligação com a oratória sacra. Posso dizer com orgulho que os estudos que ela empreendeu na arte de falar em público foram influenciados por mim. Nestes mais de quarenta anos em que tenho atuado como professor de oratória, ela esteve a meu lado em mais de vinte deles. Desde que era menina, Rachel me ouve falar de Vieira, Manuel Bernardes, Bossuet, Lutero, Calvino, La Bruyére, Lacordaire, Crisóstomo. Aprendeu a compartilhar comigo desde cedo a importância desses mestres da oratória sacra.


Além dos estudos que fiz com o professor Oswaldo Melantonio, com quem aprendi a lecionar, e em cuja escola atuei como professor durante sete anos, os livros de eloquência sagrada foram meus guias no aprendizado da oratória. De todos os oradores sacros, entretanto, um me encantou profundamente: Francisco do Monte Alverne.


Tanto assim que, como membro fundador da Academia Araraquarense de Letras, ao escolher o patrono da cadeira 36, que passaria a ocupar, não tive dúvidas em optar pelo nome de Monte Alverne. A vida desse pregador franciscano sempre me comoveu e passou também a comover a Rachel. Foi um dos maiores oradores sacros da história brasileira. Nasceu no Rio de Janeiro em 9 agosto de 1784 e faleceu no dia 2 de dezembro de 1858. Passou a ocupar o posto de Pregador Real em 1816, e do púlpito encantou gerações. O que há de especial na vida desse extraordinário orador?


Depois de pregar com brilhantismo por duas décadas, em 1836 ficou cego e se recolheu no silêncio da sua cela. Não queria mais ir ao púlpito por não poder enxergar aqueles que acorriam para ouvi-lo com admiração. Permaneceu assim por dezoito longos anos, até que d. Pedro II o convidou para pregar em uma importante cerimônia. Monte Alverne não pôde dizer não ao pedido pessoal do imperador para pregar o sermão de São Pedro de Alcântara. Em 1854, a notícia de que Monte Alverne, que por causa da cegueira havia muito tinha se afastado do púlpito, voltaria a pregar empolgara uma multidão que disputou um lugar para ouvi-lo. Lúcio de Mendonça, que fora levado à igreja pela mão de Joaquim Manuel de Macedo, descreve o que viu, segundo relato de Roberto Belarmino Lopes, na obra Monte Alverne, pregador imperial:


O recinto do templo, que já estava regularmente cheio, tornou-se dentro em breve tão apinhado de gente que era difícil respirar [...]. Embaixo, com os olhos cravados na língua majestosa do ancião, cuja fama enchia todos os lares brasileiros e cujas orações mais célebres sabiam de cor, atônito e a ouvi-lo, passando por todas as gradações da admiração e do pasmo, eu o encarava quase com pavor, como se estivera diante de um ente sobrenatural. O seu exórdio arrancou lágrimas à maioria da audiência e pelo corpo correram-me calafrios ao ouvir-lhe as palavras cheias de saudade com que recordava as suas glórias passadas [...]. Com sua voz sonora e plangente, como um dobre de sino distante, aquelas duas palavras – “É tarde!” – soaram como um lamento de uma consciência pura diante do destino inevitável, e a referência aos “bardos do Tabor”, repassada da mais funda melancolia, comoveu de tal arte os assistentes que não só se lhes viu como também se lhes ouviu o pranto.[2]


Impossível não se emocionar ao ler este exórdio daquele pregador cego que, com enorme sofrimento, havia por tanto tempo se afastado de tudo e de todos. Sempre volto a este sermão. E sempre me emociono com sua leitura. Imagine como se sentiram os que lotaram aquele templo ao ouvir esta comovente pregação:


Não, não poderei terminar o quadro, que acabei de bosquejar: compelido por uma força irresistível a encetar de novo a carreira que percorri 26 anos, quando a imaginação está extinta, quando a robustez da inteligência está enfraquecida por tantos esforços; quando não vejo as galas do santuário, e eu mesmo pareço estranho àqueles que me escutam, como desempenhar esse passado tão fértil de reminiscências? Como produzir esses transportes, esse enlevo com que realcei as festas da religião e da pátria? É tarde! É muito tarde! Seria impossível reconhecer um carro de triunfo neste púlpito, que há dezoito anos é para mim um pensamento sinistro, uma recordação aflitiva, um fantasma infenso e importuno, a pira em que arderam meus olhos, e cujos degraus desci só e silencioso para esconder-me no retiro do claustro.[3]


São essas referências que nos fascinam e nos instigam a pesquisar e a refletir sobre os segredos da oratória sacra, que poderão fazer de cada pregador um eficiente arauto da palavra do Senhor para disseminar sua mensagem onde haja uma pessoa disposta a ouvi-lo. Como nos ensina a parábola do semeador em Lucas 8:4-8:


Reunindo-se uma grande multidão e vindo a Jesus gente de várias cidades, ele contou esta parábola: “O semeador saiu a semear. Enquanto lançava a semente, parte dela caiu à beira do caminho; foi pisada, e as aves do céu a comeram. Parte dela caiu sobre pedras e, quando germinou, as plantas secaram, porque não havia umidade. Outra parte caiu entre espinhos, que cresceram com ela e sufocaram as plantas. Outra ainda caiu em boa terra. Cresceu e deu boa colheita, a cem por um”. Tendo dito isso, exclamou: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”.[4]


Sempre haverá aqui e ali “uma boa terra” para que o pregador possa transmitir a essa pessoa a palavra de Deus. Essa é a missão daquele que prega: ter preparo e competência para transmitir no momento oportuno a palavra certa a todo aquele que precise e deseje ouvi-la.


O pregador deverá estar pronto, preparado para levar a mensagem do Senhor sem escolher o terreno onde cairão as sementes. Se a terra não for boa, caberá a ele prepará-la. Se houver espinhos, será sua tarefa arrancá-los. Se as pedras estiverem em seu caminho, sem titubeio irá afastá-las. Assim terá o pregador uma terra boa para que as sementes lançadas frutifiquem.


Veremos nos diversos capítulos deste livro quais são as qualidades e virtudes para que um pregador seja bem-sucedido no púlpito. Uma orientação objetiva e interessante foi dada por Lutero. Em poucas linhas, ele oferece nove conselhos para a palavra de Deus ser bem transmitida. É um bom roteiro para você refletir e avaliar quais são os atributos que já possui e quais precisam ser aprimorados ou até mesmo conquistados. Segundo Lutero, o pregador deve:


• Saber ensinar.


• Ter boa cabeça.


• Ser bem articulado.


• Ter boa voz.


• Possuir boa memória.


• Saber parar.


• Estar seguro do que fala e ser aplicado.


• Investir na sua tarefa de corpo e alma.


• Suportar o desprezo de todos.[5]





A voz do pregador


Como deve ser a voz do pregador? Se dependesse do que afirma J. I. Roquete em seu Manual de eloquência sagrada, poucos seriam credenciados para o púlpito. Diz o presbítero qual seria a voz ideal para aquele que prega:


Feliz o orador que recebeu da natureza um peito forte, uma voz clara, afinada, sonora, argentina, suave, flexível, penetrante, firme, expedita, robusta, varonil, e de um gênero de dignidade que corresponda ao ministério da devida palavra que com ela se anuncia!


Roquete atenua um pouco a severidade de sua exigência ao dizer em seguida: “Ainda que a reunião de todas estas qualidades seja mais para desejar-se do que para conseguir-se, sempre deve procurar-se”.


Não dura muito sua benevolência, pois a seguir tira as ilusões de muitos que aspirassem transmitir a palavra do Senhor:


Quando a natureza não nos deu uma voz, por assim dizer, pregadora, não pode adquirir-se com arte, porque nenhuma arte pode fazer clara e sonora uma voz naturalmente escura.


E como se desejasse de vez impedir o sonho daqueles que naturalmente não possuíssem qualidade vocal, complementa sugerindo que os pregadores não dotados de boa voz deveriam procurar outra atividade dentro da igreja. Veja como suas palavras nada tinham de complacentes:


Isto deve ter presente aqueles sacerdotes que não dotou o Senhor de uma voz mais favorecida. Poderão estes ser bons cientistas e zelosos semeadores da palavra divina fora do púlpito, poderão ser médicos excelentes no confessionário, criativos dispensadores do pão do céu no altar, e da maior consolação à cabeceira da cama dos enfermos e moribundos; porém não poderão subir ao púlpito para pregar dali ao povo cristão.[6]


Afinal, o pregador que não tenha sido contemplado com essa qualidade de voz deve desistir do púlpito, abandonar sua vocação de atuar como instrumento para comunicar a palavra sagrada e, como disse o autor, se resignar com atividade diversa na igreja?


Primeiro, temos de considerar que Roquete fez essas ponderações no início dos anos 1850, quando não se podia contar com os recursos tecnológicos de que dispomos nos dias de hoje. Por mais frágil e descolorida que seja a voz, com os modernos microfones adquirirá, sem esforços, o volume e a força para levar com sucesso a mensagem aos ouvintes.


Em segundo lugar, independentemente de o orador ter voz alta e sonora ou baixa e sem muito alcance, com ou sem ajuda da tecnologia, ele terá condições de ser bem-sucedido no púlpito.


Imaginemos dois pregadores com vozes distintas e bem-sucedidos no púlpito. Um, que vamos chamar de Francisco, com voz forte, melodiosa, bem timbrada. Outro, que chamaremos de João Paulo, ao contrário, com voz baixa, sem o mesmo timbre e a mesma força. Como explicar o fato de os dois terem sucesso como pregadores?


Ambos se saem bem ao pregar porque sabem fazer bom uso da voz. Mesmo Francisco, que tem voz forte, precisa às vezes falar baixo e ainda assim ser ouvido pelos fiéis sentados em local mais distante. Se gritar ou falar baixo demais, não conseguirá interpretar de maneira adequada o sentimento da mensagem. Ou seja, o segredo da voz está na forma como é projetada pelo pregador. A maneira como ela sobe sobre os ouvintes e vai caindo nas últimas fileiras da plateia.


Da mesma forma, João Paulo, o pregador que tem voz baixa, também precisa saber projetar bem a voz. Se souber como agir, sem fazer esforço vocal excessivo, poderá transmitir sua mensagem de forma interessante a todos. Se tiver boa capacidade de interpretação, não precisará aumentar muito o volume da voz para ser ouvido.


Por que será que duas vozes com características tão distintas podem ser atraentes e tornar vitoriosa a carreira dos dois pregadores? Quem nos explica é Vieira, no “Sermão da sexagésima”. Afinal, sua autoridade se assenta no fato de ter sido um dos melhores oradores do mundo de todos os tempos.


Esse sermão, pregado aos padres na Capela Real em 1655, foi uma das melhores aulas sobre a arte de pregar de que se tem notícia. A peça oratória contém tudo que se precisa saber de relevante sobre o pregador, o tema e os ouvintes. Entre todos os aspectos importantes da comunicação, Vieira fala sobre a voz.


A partir de suas reflexões, conseguimos compreender os motivos que levam duas vozes distintas como as dos dois pregadores a encantar todos aqueles que os procuram em busca de uma palavra que possa servir de remédio para suas aflições e lhes deem esperança em dias melhores, aqui na Terra ou na eternidade, ao lado do Senhor. Vejamos como Vieira trata esse tema fascinante.


O pregador defende, antes, o uso da voz forte, a de Francisco:


Antigamente pregavam bradando, hoje pregam conversando. Antigamente a primeira parte do pregador era boa voz e bom peito. E verdadeiramente, como o mundo se governa tanto pelos sentidos, podem às vezes mais os brados que a razão.


Apoia ainda sua tese inicial em exemplos da própria história de Cristo:


Diz o Evangelho que começou o Senhor a bradar. Bradou o Senhor, e não arrazoou sobre a parábola, porque era tal o auditório que fiou mais dos brados que da razão.


E reforça dizendo: “Perguntaram ao Batista, quem era? Respondeu ele: Eu sou uma voz que anda bradando neste deserto”.


E Vieira, não contente apenas com as considerações iniciais, acentua:


Pois por que se definiu o Batista pelo bradar e não pelo arrazoar; não pela razão, senão pelos brados? Porque há muita gente neste mundo com quem podem mais os brados que a razão.


E um exemplo para robustecer o raciocínio:


Depois que Pilatos examinou as acusações que contra ele se davam, lavou as mãos e disse: Eu nenhuma causa acho neste homem. Neste tempo todo o povo e os escribas bradavam de fora que fosse crucificado. De maneira que Cristo tinha por si a razão e tinha contra si os brados. E qual pode mais? Puderam mais os brados que a razão.


Conclui Vieira:


E como os brados no mundo podem tanto, bem é que bradem alguma vez os pregadores, bem é que gritem. [...] há de ser a voz do pregador: um trovão do céu, que assombre e faça tremer o mundo.


O sucesso da voz retumbante do pregador Francisco se ampara, portanto, nessas considerações de Vieira.


E a voz do pregador João Paulo, será que encontra respaldo nas palavras de Vieira? Vejamos o que ele diz em sua pregação:


Mas que diremos à oração de Moisés? Desça minha doutrina como chuva do céu, e a minha voz e as minhas palavras como orvalho que se destila brandamente e sem ruído.


E não só, pois Vieira também se respalda em Isaías:


Não clamará, não bradará, mas falará com uma voz tão moderada que se não possa ouvir fora. E não há dúvida que o praticar familiarmente, e o falar mais ao ouvido que aos ouvidos, não só concilia maior atenção, mas naturalmente e sem força se insinua, entra, penetra e se mete na alma.[7]


Aprendemos assim com Vieira que a voz do pregador pode ser tão eficiente no brado quanto no arrazoado. Às vezes deve bradar como Francisco e em outros momentos insinuar e arrazoar como João Paulo. Bradar para que o mundo trema à sua volta. Insinuar, falar ao ouvido e não aos ouvidos, para que chegue mais facilmente à alma.


Os cuidados com a voz


Volume


O pregador deve avaliar o local onde vai pregar. Nem sempre sua mensagem será transmitida nos lugares normais para a pregação. Pode ser que tenha de falar na casa de um fiel, em uma sala de eventos ou em espaços abertos, como quadras ou estádios. Por isso, deve observar bem como é a acústica do ambiente: se há ruídos externos que entram por janelas ou portas abertas; se há ruídos internos, como barulho de aparelhos de ar-condicionado; a que distância ficará dos últimos ouvintes; se há reverberação excessiva – problema comum em muitas igrejas, templos e sinagogas; se contará ou não com o recurso do microfone. Com o simples bater de olhos e um pouco de atenção, você, como pregador, rapidamente terá noção do volume de voz adequado para o ambiente. Assim, deverá fazer tudo o que estiver ao seu alcance para sua voz chegar a todos os ouvintes.


O ideal é falar, se a circunstância assim permitir, com volume de voz um pouco acima do normal para que as pessoas possam ouvi-lo. Desde que esse volume adicional não agrida ou incomode principalmente aqueles que estejam mais próximos, isso poderá ser interpretado como indicador de motivação, entusiasmo e interesse pela mensagem que transmite. O pregador não pode se acomodar com o volume da voz – deve falar para fora, com a certeza de quem comunica verdades importantes para a vida dos fiéis, não para dentro, como se estivesse apenas cumprindo uma obrigação.


O microfone


Parceiro precioso nas pregações, o microfone torna praticamente iguais as vozes fracas, baixas e as vozes fortes, sonoras. Para cumprir bem sua finalidade de atingir centenas, milhares ou até milhões de pessoas, como se o pregador estivesse falando a cada uma delas, precisa ser usado de forma adequada. O segredo é posicioná-lo não muito longe da boca, impedindo que a voz seja captada e transmitida apropriadamente, nem próximo demais, escondendo, às vezes, até o semblante do pregador. De maneira geral, a melhor distância é um pouco abaixo da boca, mais ou menos na altura do queixo.


Um erro comum é o pregador sair do campo de captação do microfone quando gira o tronco de um lado para o outro na direção de quem está localizado à esquerda ou à direita. Ao movimentar o corpo para se dirigir aos ouvintes, procure olhar sempre sobre o microfone. Assim, terá certeza de que ele estará próximo da boca.


Para ter mais liberdade com os gestos e para manusear objetos e anotações postos à sua frente, faça como a maioria dos pregadores que usam microfones sensíveis, com campo de captação maior. Eles podem ficar a uma boa distância e mesmo assim captar bem a sua voz.


Evite alguns erros comuns no uso do microfone. Um deles ocorre quando, depois de acertar a altura do microfone, o pregador se inclina tentando se aproximar ainda mais do aparelho. Essa atitude prejudica muito a postura e pode até desvalorizar sua imagem. Não é uma postura digna daquele que vai transmitir a palavra de Deus. Assim que acertar a altura do microfone, fale olhando sobre ele, sem se inclinar.
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